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UM PRG>GRAMA PARA SEIS ---t,;;, · · 
:._; __ .:'. ::·r:: .:;.it>:.-·:·•: 

Durante as sessões plenárias do Conselho , em Novembro, a Equipa General{cia 

reflectiu sobre as grandes linhas do Capítulo Geral. Neste primeiro número de I/0 

apresentamos alguns aspectos da nossa reflexão. O tema é demasiado vasto para abor­

dar tudo ao mesmo tempo. Aqui queremos simplesmente atrair a vossa atençao para al­

guns pontos de ordem geral, para alguns apelos e conversões que o Capítulo nos pe­

de como programa para os próximos seis anos. Sucessivamente e mais em pormenor, nos 

números seguintes, retomaremos os temas principais. 

Oxalá vos possamos assim ajudar na vossa reflexão sobre o Capítulo de 1980; 

estamos, porem, convencidos de que vÓo mesmos encontrareis muitos outros �spectos 

que merecerão ser aprofundados e meditados. 

Eis-nos chegados à Última etapa do nosso Capítulo Geral: o apÕs-Capítulo. t

sempre uma etapa decisiva, o momento Único em que a semente se toma trigo, em que 

a Palavra se incarna. Agora ê o momento de cada qual tomar nas suas mãos o peso des­

ta aliança que o Senhor, mais uma vez, renova com toda a eongregação: momento de gra­

ça,que exige longo tempo de oração e de reflexão. Para o tornar uma realidade serão 

necessários tantos esforços e tempo como para a preparação do Capítulo • Os documen­

tos capitulares que há pouco recebestes não são um simples relatório do Capítulo; 

nao são mesmo o resumo das conclusões sobre as quais os capitulantes chegaram a a­

cordo. São muito mais do que isso: dão-vos uma experiência de fe através da qual o 

Espírito quer falar à Congregação e renovar com cada um de vós a aliança que permi­

tirá ao mesmo Espírito abrir,para o nosso Instituto, os caminhos novos do "curso da 

Palavra". são o nosso programa de vida para os próximos. seis anos. Devemos investir 

nele todos os recursos do nosso coração e do nosso espírito. Devemos "rezar" estes 

documentos, devemos pÔr-nos á sua escuta. 
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RENOVAR O NOSSO OLHAR, 
ººººººººººººººººººº 

" ••• Q_u.e " S enhoJt. il.umhte o.6 olho!> do vo.6,60 c.o�a.o 

a. ó.ún de -0a.bvr..du a que upe.Jta.nç.a .60.ú c..hama.do.s" 

(Ef. 1, 18). 

"Estou muito reconhecido por esta graça excepcional que o Capí­

tulo me ofereceu: a de tomar consciência de que pertenço a um conjunto 

vivo, capaz de renovação, e que me permitiu também ver quão fraternas 

sao neste ponto as relações de uns com os outros ••• " 

Este·testemunho de um capitulante, na sua apreciação final dô Capítulo, le­
va-nos directamenté ao coração da mensagem capitular. O que marcou mais os capitulan­
tes, não foi o que se escreveu, mas sim o que se viveu. O eapítulo foi, antes de tudo, 
uma experiência viva. Sem dúvida que partilhámos nele as nossas preocupações e espe­
ranças, os nossos projectos e sonhos. Mas o que nele vivemos foi sobretudo o "ser espi­
ritano", esta dimensão das nossas vidas, difícil de exprimir, em que cada um reencon­
tra a_sua identidade na fe, Para alem das opiniões, para alem da diversidade de tare­
fas e de situações, cada qual reencontra o que verdadeiramente é, num vínculo qüe nã.o
YIMC..eu. da. c..aJtne nem do .sangue, mM de Veu.6. Se as celebrações mais apreciadas pelos 
capitulantes foram,(quão·eomsvente=él4 foi!)·a•da-n.ossa unidade, no momento da reelei­
ção do Superior Geral, e a da nossa fidelidade ã inspiração das origens, a quando das 
peregrinações a Saverne e ao túmulo do Venerável Padre, isto não foi um acaso. A par­
tilha da "esperança que está em nÕs", da nossa vida de família, das maravilhas que 
Deus opera pelos nossos irmaos, foi o coração do Capítulo. ;.Os textos não são mais que 
um reflexo disso. Quando Paulo visitava as comunidades e partilhava com elas as suas 
experiências de fê, conservava sempre destas experiências um olhar comovido, um olhar 
novo. Nas suas cartas, a sua primeira visão é sempre de admiração, de acção de graças 
pelo dom dos seus irmãos, pelas maravilhas que Deus operou neles. Este olhar novo que 
brota da graça que estã em nôs e da nossa vocação: eis o primeiro apelo do nosso Ca­
pítulo, um Capítulo que nos pede façamos confiança ã nossa vocação espiritana, aos 
valores fundamentais da nossa consagração apostólica; um Capítulo que nos pede que 
tenhamos a coragem de lançar o__ olhar novo e fresco das nossas origens sobre a Missão, 
sobre o nosso estilo de vida,a nossa vida em comunidade, os nossos compromissos, os 

• � - - J � • nossos proJectos. Todo o Capitulo e um retorno ao estado novo, a transparencia. 

Não se trata,no entanto,de olhar coiicentrad.o::emciíõs.:.:me:smos. A Congregação não 
ê um espelh�rciso, mas antes uma base de lançamento. Somos testemunhas e portado­
res de um sentido da vida, mas para que brote uma vida nova. Este olhar sobre a nos­
sa vocação leva-nos a amar o nosso mundo e o nosso tempo com um olhar novo e a empre­
ender com eles um díálogo-novo:::tambem. Mundo, e certo, ao mesmo tempo angustiante e 
apaixonante, em que a Congregação deve procurar a agenda do seu futuro. A vida, as as­
pirações, os sofrimentos do mundo a salvar, tudo isto ê elemento decisivo para o hoje 
da nossa vocação. 

REALISMO E ESPERAN
t
A.

oooooooooõõõôõõ õ 
"VeJVtamaJtei. o meu. F.6p1.lúto em toda. a. c.Jr.i..a..twr. ••• Ol> 

V0.6.601, a.nci,â,o.s tvr.ã.o l>onho.6 e. Oh· V0.6..60..«J jovetl.,6 v.úõu"
(Joel, 3, 1). 

Um Capítulo ê sempre um momento de síntese e de. dis:ernimento quanto aos ape­
lq_� e valores. Neste sentido, a primeira síntese do Capítulo de 1980 esta,sem dúvida, 
entre o realismo é a esperança. f aqui que o programa da Congregação ganha raizes, 
quanto aos seis proximos anos. 

Em primeiro lugar, o CapÍ.tu.lo tem em consideração a nossa REALIDADE: não ser­
viria de nada fazer projectos para uma congregação que não seria a nossa. Na secção 
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Na secção sobre a Missão, o Capitulo enumera os nossos sinais de�sofTimento, as 
interrogaçÕes_sobre a Missão hoje (V.S.,29-31), o declínio das vocações espiritanas no 
Hemisfério-Norte '(v;s., 32). Sublinha que colectivamente envelhecemos muito (V.S, 33); 
reconhece mesmo que a nossa comunidade esp1r1tana, por vezes, se tornou culpada de in­
justiças e de violação dos direitos do homem (V,S., 80). 

Mas ,ao mesmo tempo, o Capitulo insiste sobre os sinais de ESPERANÇA e de vida 
nova na realidade espiritana: rejuvenescimento da Congregaçao por meio das novas Fun­
dações (V.S., 35), conversão missionária de numerosos confrades (V.S., 36), preocupa­
ção pela unidade da Congregaçao (V.S., 44), iniciativas tomadas no domínio de "Justiça 
e Paz" (V.S., 78), pesquisa para melhorar a qualidade da nossa vida comunitária (V.S., 
90), progresso feito quanto ã solidariedade com os nossos confrades em dificuldade, 
doentes ou aposentados. O importante estã realmente nisto : fazer realçar o conteúdo 
e o ganho evangélico da nossa situação actual, da "esperança que est.ã em nÕs". SÓ en­
tao o Capítulo pode falar de planificação, de projectos que reagruparão as nossas for­
ças e darão um rosto novo à Congregação (V.S., 235), de prioridades missionárias a re­
ter e de programas de formação a relançar. Embora respeitando a diversidade de situa­
ções e culturas. o Capitulo sublinha a nova unidade (V.S,, 227), olha corajosamente 
para o futuro (V.S., 4), relança a Missão, a formação, o governo, a política espirita­
na quanto à Justiça e Paz. Quer estar ã escuta das novas Igrejas, da Missão de amanhã. 
Este Capítulo de 1980 foi o Capitulo das novas Fundações, do primeiro Assistente afri­
cano, de "Justiça e Paz". 

CAMINHAR JUNTOS 
ôõooooooooooo 

A CAMINHO DE UMA NOVA CORRESPONSABILIDADE 

O Capítulo de 1968-1969 tinha abrido à Congregação os caminhos da subsidiarida­
de; o de 1974 pedira-nos um olhar mais penetrante: descobrir, no interior da nossa 
diversidade, os apelos e intuições comuns; foi o Capítulo da solidariedade. O de 1980 
fez o ponto da situação e procurou fazer a síntese. Ê esta, segundo nÕs,a segunda linha 
de orientação deste Capítulo. A palavra que melhor exprimiria esta orientação talvez 
fosse a de CORRESPONSABILIDADE: todos juntos responsãveis por empenhar � Congregação 
na vida e programa que queremos realizar juntos, nas conversões a fazer, nas iniciati­
vas a tomar, na esperança nova a despertar. 

Devemos animar juntos. O renovamento da vida da Congregação exige a comunhão 
de esforços e partilha dos dons a todos os níveis. O que diz resp�ito· ã-�nilna-
ção, especialmente as iniciativas a tomar quanto a "Justiça e Paz'' (V .s., 82), reno­
vação da vida de comunidade (V.S.,95), aprofundamento da nossa vida consagrada (V.S., 
97-99), nada disto ê domínio exclusivo do Conselho Geral, mas antes domínio de estrei­
ta colaboração do Conselho Geral com os Superiores Maiores e mesmo com os Superiores
locais.

Devemos formar juntos. A corresponsabilidade exerce-se igualmente no domínio da 
formaçao. Trata-se de coordenação para que todos os responsáveis cooperem entre si 
(v.s., 183-184), para pôr em comum os recursos de cada qual (V.S., 194), para pro­
gramar em conjunto (V,S., 195). 

Devemos caminhar juntos. Na sequência de iniciativas tomadas em certas regiões, 
o Capitulo encoraja as reunioes dos Superiores Maiores a nível regional para porem em
comum as suas experiências e abrir pistas para a animação das comunidades, promoção
das -vocações, empenho pela·justiça, educação, formação continua (V.S., 217).

Juntos devemos reflectir e tomar as decisões.O reconhecimento do Conselho Geral 
Ampliado como lugar privilegiado de corresponsabilidade marcou uma etapa importante 
para a unidade e renovamento de vida na Congregação. É nele que devem ser tomadas e 
assumidas, em conjunto, as grandes decisões. 
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Mas, ao mesmo tempo, o Capítulo lembra que esta corresponsabilidade precisa de 
ser coordenada. Sublinha tambêm a função do Conselho Geral : coordenar e assumir a 
responsabilidade das inciativas concernentes a toda a Congregação quanto ã formação 
(V.S., 183), "Justiça e Paz" ·(V,S., 83), comunidade (V.S., 95), espiritanos não-pa­
dres (V,S., 97),FundaçÕes (V.S., 135), planificação e repartição do pessoal, e novos 
compromissos a tomar (V.s., 228). 

DO "AGGIORNAMENTO" À CONVERSÃO: 
oooooooooooooôoõõôôõõõõõõ 

AS GRANDES PISTAS DE UM PROGRAMA. 

"PJr..oc.c.Vtai. Veu.ó, e.n.qu.a.nto pode. -6 e.Jr... e.n.c.ont/f..ado, 
In.voc.cu.-0, e.nqu.a.nto utã.. p!tÔxi.mo" (Is.,55, 6) 

O Capítulo de 1980 ê o Último antes da promulgação das novas Constituições. 
Depois do Concílio esforçãmo-nos por fazer o nosso "aggiornamento". Esta actua1iza­
ção ê agora uma constante; não podemos já fazê-la parar. É claro que a promulgação 
das novas Constituições supõe a aquisição,de valores de uma certa estabilidade, E o 
passo decisivo a dar, nestes prÕximos anos, será o de ir o mais longe possível neste 
"aggiornamento",terminar numa verdadeira conversão. Este apelo ressoa ao longo dos 
documentos capitulares, pois as grandes pistas que o Capítulo propõe como programa 
para a Congregação, são todas, de facto, pistas de conversão a realizar. 

1 - REPOR-SE NO ESSENCIAL DO EVANGELHO. 

Retomar o "coração do essencial" ê sem duvida a primeira grande linha do pro­
grama do nosso Capítulo, Já foram recordadas algumas das suas sínteses: a reconcilia­
ção entre o realismo e a esperança, entre a solidariedade e a subsidiaridade, Mas a 
síntese mais evidente dos documentos capitulares incide primeiro sobre o essencial: 
CRISTO. Todos os documentos estão centrados nele,tudo irradia em torno dele. Cristo 
ê em todos os documentos como que o seu centro e a sua inspiração. É o ponto focal da 
Missão, de "Justi�a e Paz", da vida de comunidade, da formação ••• Tudo nos recorda 
que a nossa vocaçao ê mistério antes de ser mister, que nôs somos pertença dele, antes 
de sermos pertença nossa. 

A Missão é encarada p 
primeiramente, como uma aventura de fe (V.S., 48) : 

- experiencia pascal, ê participação na morte e ressurreição de Cristo (V.S.,50);
- nova incarnação da Palavra de Deus hoje, estã no centro desta Palavra (V.S.,51);
- descoberta das riquezas que o Espírito de Deus espalhou pelo mundo, está no cora-
ção deste Espírito (v.s., 51);
- reconciliação e festa, estâ no coração do Amor (V,S,, 52);
- libertação integral do homem, ê fruto da conversão e da presença de Jesus-Cristo
(V.S., 53).

A Justiça e Paz que queremos anunciar ganham as suas raízes e inspiração na 
própria fonte da Missao, o amoll.. de CJt..,ú.s.to de.Mama.do n.o.6 nof.ié0-6 c.oJr..a.çÕe.t> pelo éeu.. E.6-
p'lA..-i.;to que. n.o.6 e da.do, u.te. me.1>mo E-0 pl.Jc.Uo �u.e. no.6 pe.Junlie. Jr..e.c.on.hec.e.Jr.. Veu1> e.orno Pa1. 
(V. s. , 7 6) • T omamo.6 uma. e.o n-6 u�n.úa. mcú.6 tiltlda. de. que. a. v e.Jr..da.deJJr.a. .U...be.Jtta.çã.o e.xi.-
g e a. pll..oci..a.ma.çã.o e. a. pll..v..en.ça. de Jur.u,-Cw.to, que. bt.a.n-6601tma Jr..a.CÜc.ahne.nte o-6 c.oJr..a.­
çõ e/2 e. 1te.c.oncJUa. 0.6 home.n-6 e.nt!te. ,t,,i, e. c.om Ve.r.u, (V. s. , 54) • 

Este "coração do essencial" conduz-nos taro.bem ã VIDA DE COMUNIDADE (V,Sn93-95). 
Os textos voltam ã síntese de Libermann, que tinha feito da. vida. de. amoll.. e. de éa.n.tl­
d.a.de. que. o Filho de. Veul> .ü.n.ha. vivido .6obll..e. a .tV!JLa. o coração da vida apostÕlica es­
piritana. 

No centro do documento sobre a FORMAÇÃO ê ainda Cristo que surge, Único forma­
dor autêntico e Único projecto de todos os Espiritanos, Toda a formação ê encarada 
como uma caminhada de fe, um caminhar para Ele (V.S., 153, 156, 159, 181, etc, •• ). 
Ê nele que encontram a sua··raiz e o seu ideal a vocação e programa de todo o Espiri­
tano. 
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2 - DESPERTAR PARA O UNIVERSAL. 

" • • • a. Jte.6,te.xão J.i o bJc.e. a..6 e.xpeJtiênc.J..aJ.i mJ/2.6..[o ná.lwu, Jc.e.c.e.n.te..õ le.va-no.6 a ui.tJta..pa..6.6all. 
uma c.onc.e.pç.ã.o tvvú:to.lt..[al da. MJ/2.6ã.o e. J.iubJ.i.tU.u.1-la. poll. uma ou..tfut. que. Jc.e.c.c.onhe.c.e o a.­
pelo paJUt toda..6 a..6 -óliu..a.ç.Õe..ó m.l6J.i..[oná.Jr.1.ali e.m que o Evangelho de.ve. l>Vt p.!toc.lamado" 
(V. S,, 56). 

Somos chamados a ser missionários de um tempo e de um mundo novos. f o tempo do 
universal, da comunhão entre as culturas; o tempo em que a mudança e o futuro são 
valores de base. Palavras como Missão nova, novo temr,o da Missão, nova época missio­
nária, aparecem continuamente ao longo dos documentos capitulares. 

O Capítulo lembra-nos que uta..6 mu..danç.a..6,qu..e. a.6e.etam a no.6J.ia vida m.l6J.i..[onáfúa.,não 
.6â.o 6e.nõme.noJ.i r,xu-0ageÁJLM e. J.iu..peJtó..[cJ.a...ú,. Re.6,te.ete.m a..6 mu..taç.Õe..ó do mundo e. o Jc.e.nova­
me.nto e.m pll.o6u..nde.za. da. Igll.e.ja.. Não pode.moJ.i voltall. a.o pa..6J.ia.do (V.S., 19). O nosso fu­
turo depende da nossa capacidade de captar estas novas situações. Não. são apenas os 
campos de evangelização que mudam, mas também os caminhos, os ritmos, os companheiros. 
O aparecimento de novos centros de vitalidade da Igreja, sobretudo no Hemisfério Sul, 
o contributo das novas Igrejas, "das suas riquezas e dos seus tesoiros", a diversifi­
cação dos pontos de partida para a Missão, a inter-cultura, darão um rosto novo ã Mis­
são de amanhã, As mudanças previsíveis obrigar-nos-ão ã conversão de mentalidades, a
novos modos de conceber a Missão, e ate a novos modos de viver (cf. I/D, n9 25). O
lucro das novas Fundações ê daqui que toma todo o seu alcance: a implantação entre
as nações de culturas tão diversas representa para a Congregação novos desafios, a
possibilidade de novas expressões do carisma espiritano, um contributo para o rejuve­
nescimento nos seus membros, nas suas mentalidades, nas suas culturas (V.S,, 123).

Tendo em conta as exigências da Missão de hoje, os novos apelos, uma Congregção a 
·remodelar, teremos nõs a coragem de fazer as ''migrações " necessárias, a coragem de
tomar compromissos novos nas terras onde jâ estamos ou noutras? Envelhecer nos com­
promissos tomados e mais grave do que envelhecer no pessoal. Uma das tarefas mais im­
portantes para os próximos seis anos será a de lançar os fundamentos para este futu­
ro que o Capítulo "sonhou" para a Congregação de amanhã.

3 - CONVERTER-SE Ã JUSTIÇA E Ã PAZ.

"O Ca.pàu..lo dá a.o 6u..tu.JW GoveJtno c.e.nbta.l u..m manda.to e.xpúc.i.:to pa.Jta. que. 
c.on.6ide.Jc.e. e.amo eixo ptumoll.cU.al.. do J.ie.u minJ/2te.Jt.,Í,,o a. animação no doml.n.w de. Jcu.Uç.a 
e. Paz" (V.s., 83).

"O primeiro caminho que a Igreja deve percorrer na sua Missão ê o homem", disse
João Paulo II. Os documentos capitulares convidam-nos,de modo mais urgente do que 
nunca, a uma nova solidariedade com as situações humanas, a novas formas de presen-
ça e de diâlogo com o mundo. Os Espiritanos caminharão pelos caminhos do futuro se, 
na fase actual de apreciação, de reorientação e de novas escolhas, tiverem a coragem 
de voltar francamente o seu olhar para os pobres de hoje. Num mundo em que "o grito 
dos pobres" se eleva cada vez mais alto, sobretudo na escumalha da injustiça, da opres­
são e da exploração, o Capítulo convida-nos a um novo arranque. Em termos francisca­
nos falaríamos de "voltar a Assis". 

O empenho pela Justiça e Paz foi uma das grandes intuições do Capítulo. Nunca,nas
instâncias capitulares precedentes, este apelo tivera um semelhante vigor. � uma das 
orientações-chaves do Capítulo de 1980 e deve ser uma das grandes fontes de inspira­
ção para o renovamento da Congregação: pÔr-nos-ã em estado de conversão pennanente 
(V.s., 79) e levar-nos-á a rever o nosso comportamento, as nossas opçoes ; a nossa 
disponibilidade e o nosso estilo de vida. O Capítulo vai mesmo atê ao ponto de nos 
pedir que estejamos prontos a arriscar a prÕpria vida ao lado dos pobres. 

4 - DAR TESTEMUNHO DA NOSSA VIDA RELIGIOSO-MISSIONÃRIA. 

" ••• que. um do.6 obje.c.UvoJ.i p.!tiowálu.oJ.i da. a.nima.ç.ão mJ/21:,ianá,,,..,,i_a., pa!c.a. 01, pJc.Ôumoh 
J.iW anoJ.i, 1:,e.ja. a "noJ.iJ.ia. peJtte.nç.a.", .l6to ê., que. .60moJ.i, ante.ó de. tu.do, uma Con.gJte.gaç,ão 
JtiligioM-m.l6J.i.lonâJÚa., e.m que. todo.6 o.6 membJc.o.6 vivem e.amo -<Junâ.01:, ( V .s., 97). 

A vida religiosa ê o nosso investimento mais rentável ao serviço da Missão e dos 
pobres. A Missão de Cristo foi, antes de tudo o mais, partilhar com os ApÕstolos a sua 
vocação, motivá-los para viverein com Ele esta aventura. de ser Filho e testemunha do 



6 

' 1 • •  

Pai. Nele o amor do Pai era fascinante. Todo o seu esforço de animação levou ao apro­
fundamento desta vocação para a colocar no coração dos seus, no centro das suas preo­
cupações e do seu projecto de vida. 

A igualdade e fraternidade de todos os Espiritanos têm as suas raízes na fonte des­
ta experiência, na fé. O Senhor chamou-nos, antes de tudo, para vivermos juntos o dom 
total do Pai. A diversidade de empenhos no seio de uma única e mesma famÍlia,de uma só 
mesma vocação, torna-se secundária. O Capítulo pede-nos que ponhamos o acento sobre 
esta dimensão profunda das nossas vidas, que nos une,antes de nos distinguir. Pede-nos 
concretamente que abramos um espaço novo ã igualdade, um espaço novo para os Irmãos. O 
lugar dos leigos é cada vez mais decisivo na Missão de amanhã. Campos como Justiça e 
Paz, mundo operário, mass-media, marxismo ••• exigem uma presença activa e militante, a 
que só a vocação leiga poderá responder. E então, porque e que as vocações leigas estão 
a desaparecer na Congregação? Porque e que procuram antes outros caminhos e outras 
formas de vida consagrada? O Capítulo não levou muito longe a sua reflexão neste do­
mínio, mas o princípio de base foi lançado. Teremos nós a coragem de tirar todas as 
conclusões? Estamos prontos a abrir-nos às exigências da Missão de hoje e a ultrapas­
sar a situação presente da nossa Congregação, em que os jovens Irmãos têm dificuldade 
em encontrar a sua identidade? 

5 - DAR ID1 NOVO IMPULSO Ã NOSSA VIDA DE COMUNIDADE. 

" • • •  a Jte.novame.nto da c.omunJ.dade. ê: plU.,oJr.i.;tÓ.Júo r-2a1ta a CongJte.ga.ç.iio no de.c.uJU,o do.ti 
1.iw pJr.Õx..ún0-6 a.no.ti, e. nÕ.6 pe.dJmo.6 ã Equipa. Ge.neJtailc.-i.a., a.0.6 Supe.Ju.,oJte..6 MaioJte..6 e. M.6 
Supe.JtÂ,oJte.J.i lo c.ai..6 que. o/fÁ,e.nte.m ne.1.i:te. .6 e.nildo a. .ti ua. a.n.úna.ç.iio" (V. S • , 9 5) •

A comunidade deve ser sempre a fonte de inspiração e de revitalização da nossa vi­
da apostÕlica. O Capitulo chama-nos a atenção para a necessidade de a manter sempre 
viva, em oração. Encoraja-nos também a prosseguir a nossa investigação neste domínio. 
Renovando a nossa vida de comunidade, pomos ã prova a nossa credibilidade e o futuro da 

/Congregação. Dizer isto é dizer toda a importância do assunto. Para dar um coração novo 
às nossas comunidades, temos de tomar todas as medidas ao nosso alcance: formação per­
manente� reciclagem, formação de animadores, rotação do pessoal. A nossa fidelidade ãs 
diversas solidariedades passa pela solidariedade com a nossa comunidade; e sempre a e­
la que o Espírito nos reenvia. 

6 - A CORAGEM DO FUTURO. 

A formação e-nos apresentada como o polo de convergência e de inspiração de toda 
a Congregação. Mais do que simples recomendações sobre a formação espiritana, o docu­
mento ê um apelo a um renascimento e a um dinamismo próprios dos começos. Toda a Con­
gregação se deve pôr em estado de formação, não devemos apenas recuperar-nos e recon­
verter-nos, por causa da lentidão da nossa idade e do peso do dia. Num mundo em perpé­
tua evolução, impõe-se, a cada instante,uma adaptação, para que o nosso testemunho e 
as nossas vidas atinjam os homens no que eles realmente são. Os nossos olhos fatigados 
jã não podem "adaptar-se", ao olhar para o mundo novo; e os jovens facilmente se dão 
conta das nossas "cataratas"� 11 Hã lares que não querem filhos",dizia o P.de Couesnon­
gle ao Dominicanos. Também hã comunidades que afastam os jovens,com o receio de terem 
de mudar alguma coisa na sua vida. Os jovens não captarão os nossos apelos profetices, 
não se orientarão para o mundo e a Missão, a não ser que , em vez de ''ideias" ou de um 
ensinamento abstracto, encontrem comunidades vivas. Não se comprometerão com as mãos 
descalças, mas sim com uma experiência de fé bastante profunda para decidirem da sua 
vida. O Capítulo recordou algumas exigências fundamentais da Missão de amanhã. Este 
mesmo Capitulo, ao tratar da formação, esboçou um perfil do Espiritano para os anos 80. 
Todas as grandes linhas destes documentos capitulares se encontram nele,mesmo nas suas 
hesitações. Os jovens .jã têm um pé na nova época: a Congregação deve contar com eles, 
com os seus "sonhos" e com a sua capacidade para descobrir o futuro, para inventar a 
Missão de amanhã. 
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